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B
ukassa Kabengele é daqueles atores que 
enchem a tela. O talento desse congo-
lês que está desde criança no Brasil é 
imensurável. Comemorando 25 anos de 

carreira, ele pode ser considerado um especia-
lista em levar a realidade para a tela. Na segun-
da temporada de El president (Amazon Prime 
Video), ele viverá o jogador de futebol africa-
no Tessema; em O jogo que mudou a história 
(Globoplay), mostrará o início do narcotráfico 
no Rio de Janeiro.
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E talvez tenha sido com a tocante interpretação de 
Nelson Mandela na primeira temporada do especial 
Falas negras (Globo) que Bukassa Kabengele tenha 
aparecido para o grande público. ‘Minha africani-
dade e memórias da minha juventude como criança 
no Congo fazem parte da minha força e assinatura 
artística. É dessa relação que conecto minha ances-
tralidade. Estabeleço meus mistérios e olhares”, afir-
ma o ator, em entrevista ao Correio.

Bate-papo em que Bukassa fala sobre a car-
reira, a luta pela inclusão racial na televisão, o 
fato de nunca ter feito novelas e muito mais. Os 
principais trechos você lê a seguir!

Entrevista // Bukassa Kabengele

Você está completando 25 anos de  
carreira. Que balanço faz desse período?

Estou feliz com a minha caminhada. Sinto estar 
num momento diferenciado e possuo, agora, res-
peito e maior diálogo com equipe, produções e 
por parte de diretores. Está mais saboroso, pois 
minha compreensão de textos e personagens 
aumentou. Tenho melhores papéis e personagens, 
além da maturidade. Isso ajuda bastante.

Que conselho daria para um ator que 
está começando a carreira agora?

Sonhe, mas trabalhe as bases bastante em ter-
mos de estudos para que esteja pronto na hora 
em que as chances aparecerem. Seja ousado, 
pense fora da caixa. Faça seu melhor com o que 
tiver à sua mão. Os trabalhos virão, faça conta-
tos... Mostre a cara e esteja alerta. Confie na sua 
voz interna, mas entenda o seu entorno.

Você veio do Congo para o Brasil 
ainda criança. O que da África ainda 
está em você e aparece na sua arte?

Minha africanidade e memórias da minha 
juventude como criança no Congo fazem parte 
da minha força e assinatura artística. É dessa 
relação que conecto minha ancestralidade. 
Estabeleço meus mistérios e olhares.

Na segunda temporada da série  
El President (Amazon Prime), você dá 
vida ao jogador de futebol africano 
Tessema. O que você sabia dele  
antes de gravar? 

Não sabia nada. Essa é a beleza de nossa profis-
são. Às vezes, entramos em universos desconhecidos, 

lemos, estudamos, vemos vídeos e abrimos nossas 
mentes. Ampliamos nossos saberes mergulhando e 
aprendendo com a vida que os personagens, e suas 
histórias, nos oferecem. Por isso a arte é tão impor-
tante: por ela ampliamos nossa capacidade de sentir 
e compartilhar a vida de forma mágica.

Como foi, para você, viver um ídolo 
africano na ficção?

É sempre uma honra... Tive uma recepção 
muito positiva de africanos na figuração, o que me 
deu ainda mais orgulho. Entendo a importância da 
representatividade. Isso mexe com a autoestima, e 
o fato de ser um africano me conecta e traz novas 
camadas à negritude e a minhas lutas anti-racistas 
pelas minhas posturas e vigílias no trabalho.

Você chamou bastante a atenção do 
público da televisão vivendo Mandela 
no especial Falas negras. Como foi 
essa experiência?

Posso dizer que tive a honra e o privilégio de 
ter interpretado Nelson Mandela em um belíssi-
mo e importante projeto a convite de uma das 
pessoas que mais admiro e respeito, que é Lázaro 
Ramos. Foi bastante desafiador, fiz um dos tex-
tos mais extensos no programa. Um impactante 
trecho do discurso de Mandela em 1964, antes 
da prisão. Meu desafio foi sair da imitação e 
trazer humanização na fala... Na minha 
estrutura de decupar o longo texto, a 
cada parágrafo imaginei Mandela 
em um momento específico da vida, 
desde a infância até a saída dele 
da cadeia antes de se tornar pre-
sidente. Eu me permiti fazer essa 


